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.\~~ Acto tresloucado 

SEt'l., a - Em WonJu, 89 quJ16me­
tro1 ao tul de Seul, um aarrento do 
exúclto sul-coreano, Yun san,-Tu, 
dlrlglu-ae ontem à. noite l. caserna on­
de os 1otdados donnlam e abriu toro 
sobre eles, causando a morte a cinco 
soldado, • ferindo cinco. Em se,ulda 
suicidou-se - um que tivesse aldo 
posslvel, de momento, explicar o que 
desencadeou • tresloucada série de 
crimes. - ANI. 
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8 - Quando as vta1en1 à. Lua se tor­
narem operaçlo de rotlna, a NASA es­
pera. colocar em órbita terrestre, a 
uma altitude entre duzt.ntos e tre­
zentos quUómetros, uma estaçlo tri­
pulada, verdadel.rO Instituto Interna­
cional de 1nvest11ação - declarou em 
Hamburgo (Alemanha Federal) o cien­
tista alemão Wember Von Braun, dl­
rector do Centro de voos EspaclaU: 
•Georie Marshal•, em uuntesvllle 
(A.Jabama). - ANI. 

l'ELEFS.: 2 5 t 6 1 / 2 12 .. 
PRE ÇO 1 1 $ O O 

Persistência ~~~!t~J.ª!.!:~~! NIXON e VAN THIEU, 
não esmorece ::t!r;::~::~.:~i=:~,:: l\TA ILHA DE MIDWAY 

Zêzere, situa.do ao km. 3,245 d& B, N. 

Não deve haver multo mais a dt. passa,. alhear-se de paixões e de 18-3, como con&equênct,. doe trabalho• 

que 
r.er, relativamente a. Coimbra e á tendências pejorativas, a.inda. vt- de construção de dois trM1os reotol 
eua Assistência. Hospitalar, que va.s no espírito malévolo de alguns, em betão armado, que vão i,er t'9&Ílz8-
111ão tenha já, tirura.do nestas CO· sem calma> suficientemente gran- doa naquela obra de arte. 
tunas. Todos, ou quase todos o& de, para se desprederem de precon- A ua:a.çAo entre as estradu naoionalt 

:_~p~=f º :.-::~~;~;1,; ~;t!f!i.~t:it~:.~~F.~ ;:~·~: (~~;J~:::~~~::;~r:i; 
Passo importante em ~irecção ao fim ~a guerra ~o Vietname 

;ve.stlr-se O Prof. Bi.ssay&. Barreto, realizações 1ndestrutiveLs, devidas a trlnalto entre Ce.ria•TelXoso-Covllb, • 
para continuar na brecha, cheio de esse verdadeiro Homem de Bem. vioe-versa &e farà por Carta-Belmon .. 
vivacidade e de teimosia. - aben. Não queremos estar a fazer o te·Orjai.&-Telxoso-Covllh,, ou Cart&• 
çoa.da teimosia - a lutar pela bala.nco de uma obra. impossível de -cruzamento da. E. M.•Per.aboa-Ferro-
gua. dama, 0 Hospital Central Ci- ·Ponte Pedrlnha-covllbl-Teix090, e vi• 
vU de Coimbra, o HOSPITAL OI· (Continua na s.• oág.) ce-versa.. dos 

-considera o Presidente 
ESTADOS UNIDOS 

DADE, 
Outro que tora, que não eate 

liomem, de ca.rActer Jntegro e von. 
tade herc\Uea, t.erla. Já. abandona. 
do a liça., remf;tend~e Jl um co­
modismo fácil, a. uma. poslção de 
tão frequente ·alheamento, como 
exemplo dado por tantos e tão 
variados senho1-es, quando os le­
gítimos interesses da. grei ma.is pe­
dem wna intervenção ta.vorável, 
que consiga desencadear resolução 
urgent:.e, que venha. por remédio a 
uma. situação insustentável. 

Lágrimas de Paulo VI 
HONOLULU, 1 - O Presidente dos 

Estado1 Unidos, Richard Nlz:on, e o 
Presidente do Vietname do Sul, 
Nguyen Van ThJeu, conferenciaram 
hoje na. Ilha de l'illdwa1, no PacUlco, 
l.900 qull6metro1 a leste do HavaL 

o encontro, considerado por Nl.J:on 
com um posslvel •passo Importante 
em dJrecçlo ao fim da iuerra do Vlet• 
name•, vai prolongu-se por todo o 
dia. na recepção aos técnicos petrolíferos italfanos 

Temos tido todos a. prova de que 
111ão é asslm e O Prot. Bissaya. Bar­
reto continua. dedicado ao bom 
eombate, sempre na brecha, apo.s­
tado em conquistar para a comu. 
lllldade coimbrã e para a do Cen­
tro do Pals, mala um hospital, que 
virà colmatar uma erave lacuna., 
!Proporcionando umaa centenas de 
2eltos A população doente, tão pre. 
cLsada de assistência. curativa.. 

libertados no BIAFRA 

Abençoada fé, .sempre depositada 
nos seus empreendlmentos, nas 
suas lniclatlvas de aspecto médtco­
...soc.lal, para prossegubnent.o de 
uma obra, que há-de ser Julgada 
com franco elogio, um pouco mais 
tarde, quando houver um Jufw 
i:a1mo e objecUvo, Que saiba e 

CIDADE: DO VATICANO, 8 - Co• 
movld.o, com os olhos mareja.dos de 
lãgrlma,. o Santo Padre Paulo VI re• 
cebeu no V•tlca.no oa dezolto tuncio• 
nàrlOI da empreaa eat&te..l tt,.Uana de 
petróleos que o Bla!ra 1,1berlou, depolt 
de os ter condenado à m01te por com• 
baterem ao lado du forçu nigeriana&. 

Depola de terem a.braçado no aero .. 
porto, ao cheirarem • Roma,, oa pa.• 
rentes e am.Jgos que oa esperavam, • 
de terem el.do &audadoa pelo preat• 
d;nte da Rep(lbllc&, Olueeppe Barqat, 
06 dezoito bom.ena seguiram dJrecta• 

Morreu ROBlRT TAYlOR 
o cineasta das cdans>> de 30 e 40 

SANTA MôNICA (CalUómla), 8 -
o a.ctor Robert Taylor, que foi o me• 
nlno bonito daa dans,. de clnemA, noe 
anos 30 e 40, morreu hoje, vitima de 
mo com um cancro pulmonar, e oe 
um ctncro pulmonar. 

Garbo, uma Joan Cra.wford, uma Jean 
Harlow, • emparceirado com famoe06 
como Clarke Oa.ble e oary Oro.nt, 

um dos seu11 primelroe êxltos foi o 
papel que desempenhou na. d,telodla 
da Broadway, , em 1938, e no filme 
cCamllle•, em que contracenou com 
a grande Greta Garbo, 

mente com os seua parente& pa.ra o 
Pa.Lacclo Ve.tlcano, onde o sauto pa,. 
dr• os recebeu em audiência espeélal 
- uma audiência sem precedentes, j& 
depola d& mela-noite, 

cSempre estlvemoe oonvO&OO, B to• 
dos fizeram o m&Ls que erto poealvel. 
Ninguém vos esqueceu• - aubUnhou 
o Sumo Pontftlce, com TOZ ·comovida, 
enquanto todo o çupo MI aJoelbe.v& 
l aur. volt& e multoe lhe betJavãm o 
•nel. ,. 

Pol S1Mo Barbera, um dos t6cnlcQ.Ji 
quem ru:pondeu, com • voz . te.mb6m 
embariada, profertndo algwnu fraae• 
de ag:radeclmento, que • emoçA.o mal 
deixava. percebel'. 

EXPERitNCIA QUE NÃO DESEJA 

A NINGUt!\I 

Walter Ce.t1vell1, um doa catorze 
Ucnlcoe petrollferos H,allanoe liberta• 
dos pelo Presidente OJukwu, do Bla· 

lXPlOSÃO PR(MATURA 

de uma granada 

fra, anunolou aoa Jornaustaa & sua 
intenção de adopta:r UIJl.li. criança bla­
frenae orfl.. 

QU&Udo oe Jornallatu lhe pediram 
a11uma1 da& auu lmpre!l36es sobre os 
acontecimentos daa últ!ma.s semana.a, 
dla&e apenu que •fol uma. experlên­
cl& que não deaeJ• & ninguém,. 

Quando ontem checou ao naval, Ni· 
xon afirmou que considera multo im• 
portante p3r termo l 1uena do Viet­
name •de modo a 5erv1r a. causa da 
verdadeira paz no Pacftlco, sem lan­
çar sementes para uma nova iuerra.. 

•Estamos convencidos de que esta 
conferência na Ilha de I\Ildway abre­
vJarA o caminho para a paz - 1eri 

Robert Taylor, de S7 anos, Ingres­
sou pela prlmelra. vez no Hospital de 
Bt. John, em Bante.. :Mónlca, em Outu­
bro, aendo submetido a uma operação 
para. remoção de tun doe pulmões. O 
actor voltou algumaa vezes ao hospital 
par& subsequente tratamento. 

Na. aegunda-telra patN1ada, Robert 
Robert T6ylor foi nadmltldo com ca­
ré.cter pemu\nente no hospital e um 
dos seua médicos asal&tentes atlrmou, 
., nol«J passada, que era grave o EeU 
esta.do de aat\de e tendi& a piorar. 

Robert Taylor, o alto (1,80 metr06) 
t bem parecido actor, chegou a Hol• 
l,YWOOd em 1934 e manteve-,se durante 
trêa décad.aa noe grandes cartazes da 
S6tlma Arte como um dos prlnclpals 
artlatas, tendo contracenado n06 pri• 
m.etro1t tempos do cinema. eonoro com 
t.rUatu da categorl~ de uma. Greta 

Robert Ta.ylor nasceu na pequena 
localidade M Fllley, em Nebraaca, em 
5 de Agosto de 1911, e ere cuado com. 
a actrlz Uraula Thelss, 

O aeu prlmel.ro casamento, em 1939, 
como Bárbara. Stanwyck, consldera.do 
um doe ca&amento& Ideais da Meca 
do ·c.1nema, durou 12 anos, - (F.P .. ). 

SAN ANTôNIO (Texas), 8 - ExplO• 
dlu prematuramente uma 1ranada de 
artilha.ria quando se e!ectu&vam exer• 
cicie& mllltaree perto de San Antó· 
nlo, no Texas. Morreram trêe aoldll.• 
dos norte-americanos e quatro flcanun 
ferldoe, - A~I. 

Dado o nome de [ng. Arantes e Oliveira 
à barragem ~o Roxo e inaugurados os 

CHINA propõe ((~iscussões honestas}} Palácios da Justiça de Moura e htremoz 
com a União Soviética actosque tiveram a presença do PR(SID(Nll DA Rf PúBUCA 

deceu, então, a.o Chefe cio &itado 
a. intervenção que tivera no senti· 
do de . que o seu nome ficas.se per. 
petuado nà barragem que, teUZ. 
mente, já. está. a. contribuir para 
um aumento do rendimento no.e!~ 
nal. 

Regressó de tropas 
Ao fim da tarde de on.tem, a.tra,.. 

cou ao ca.1s de Alcântara. o paqu~ 
te «Moçambique», a bordo do qual 
regressam, à Metrópole, elementos 
das Forças Annadas que te1mina.­
ram a aua. comissão de serviço no 
Ultra.mar. 

HONOKONO, a - A China Contt• 
nental concordou em lnktar conversa• 
ções com a. U.ntlo Sovi6ttca. no pró:tl• 
mo dt.a. 18, propoildo cdJ.acuasOes ho­
nestas• · por um · lado e acuaando oe 
ru~. por outro, ~e terem criado de 
novo ,1ncldar,tee gre.vea. na. fronteira, 

Entre . Março e Mato - &flnna-ae 
numr. nota. de protei5to publlcada na 

raptando doi& outros e dezasael& clvia. 
o iaconto dos chlne&elt em c<>nft)'lffl· 

ciarem com os t'WISO em Kb&b&.ronky 
- r. que oa chlne.sefJ chamam Pol1 -
no Ext.remo Oriental da Blbél'la, não 
conatltulu própriamente um& surpN· 

(Continua na s.• pág,) 

Negócios Estra.ngelros - os r\.1.&IJ04 a.b6• 11 
,.,,..,.,,.. pelo Mln""'1º chinês . .. , VIS'DO PELA COMISSÃO 
teram um guarda chinês da tronte1ra, DE CENSURA 

~-~7~7n~~~-, 

A Académica derrotou o Sporting (2-11 1 
.na 1.a mão . das meias-finais da laça de Portugal 

(VER DESPORTOS) 

o Chefe do Est.ado, acompanha· 
do de sua. esposa., de uma das suas 
filhas e do subsecretlui.o da.s Obras 
Públicas, deslocou-se ontem, em 
avião militar, a. Beja. Na Base Aé­
re n.0 11 foi aguardado pelo gover­
nador civil, pres!der.tes da Junta 
Distrital e do Município e outras 
tncUvlduaUdades. Seguiu logo, com 
a gua comitiva., para a. barragem 
do Roxo, onde era aguardado pelos 
mlnb,tros drui: Obras Públicas e da 
Justiça., pelo director-geral do.s Ser­
vic;o6 Hldl'á.ullcos e eng. Arante5 P 

Oliveira. 
Ali tol descerrada wna lápida 

pelo eng.o Arant.es e Oliveira, dan­
do O seu nome àquela barragem. 

Realizou-se, a seguir, Ull1a sessão 
solene, em que usaram da palavra, 
em primeiro lugar, o presidente do 
Município de Aljustrel, que se con­
gratulou com o tacto de haver sido 
dado o nome do antigo ministro 
das Ob\"8.S l>úhllcas à barragem do 
Roxo. l"'l"Jou, :l.epots, o ministro 
eng.o "R,llJ.. Sanchea que fez o elogio 
do eng - ~."~tes e Oliveira, um no­
me QUf\ ittá ligado a algumas das 
ma.iU"'ti ""11-~.çõcs pa.i·tuguesas de 
tod;,;1; ® ~,tmpos no domfnlo das 
Obras ºi>,\bllcas. 

O eng.o Arantes e. Oliveira agrn-

A encerrar n sessão, em impro. 
,•iso, o Chefe do Estado manifes­
tou a. sua. admiração pelo grande 
português que é o eng.0 Arantes e 
Oliveira.. Acentuou, que serâ multo 
difícil fazer tanto quanto ele fez, 
mas é tmpo.ssivel fazer mais. As­
sim, o Pais pagava apenas wna dl· 
\'Ida de gratidão a wn homem que 
se sacrlflcou em beneficio da Na­
ção. 

Finda. a cerimónia., o Chefe do 
Est.1.do, seguiu, com os membros 
da sua. comitiva para. M0trra, onde 
procedeu à tnaugw-açáo do Palácio 
da Justiça. Nas insta.lações da E&. 
cola. Comercial e Industrial decor­
reu um almoço, durante o qual 
usaram da palavra. o presidente do 
Munlcipio, o juiz de Direito e o re­
presentante da Ordem dos Advoga­
dos A melo da tarde seguiu para 
&sti·emoz, onde procedeu a cerimó 
nla. análoga no P alácio da Justiça 
daquela cidade. 

wn passo multo importante, como se 
poderá avaliar pelos seus resultados t 
pelOI acontecimentos que se lhe se .. 
culrem• - acrescentou o Presidente 
dos Estados Unidos. 

A fim de se preparar para a confe• 
rêncla, Ntxon conferenciou no sábado 
com os seus mais categorb.ados conse• 
lhelros politlcos e m111tares. 

Reunião preparatória 
A essa rewtlão preparatória, reau .. 

zada no hotel ocupado pelo Presidente 
em Honoluiu, assistiram o 1ecretãrJo 
da Defesa Melvl.n Lalrd, o secretãrio 
de Estado William Rogers, o Chefe do 
Estado Maior Conjunto, general Earle 
Wheeler, o eml:lalxador Uenry Cabot 
Lodge, que chefia a delegação norte­
~americana às conversações de paz de 
Paris, o general Crelghton Abrams, co• 
mandante das força., norte-americana, 
no Vietname, e Elsworth Bunker, em­
baixador dos Estados Unido, em Sal• 
gão. 

A reunião de Nlxon e dos seus con .. 
selhelros teve a duração de três horaa 

cCOnUnua na 8.• pãg.) 

Para a unlflcaçlo da 
Europa apelaram re­
centemente, em Lon• 
dres, o mini stro fede­
ral dos estrangeiros, 
WIIIY Brandt (à esc 
quer<la), e o primeiro­
.. ministro britânico. 
Harold WIison (à dl .. 
reita) 1 por ocas li o do 
10 aniversário da fun• 
daçio do conselho da 
Europa. A rainha Isa­
bel 11 (ao oontro) 
acentuou na sua bre .. 
ve alocução que a 
Grã-Bretanha contl• 
nuará a desempen har 
um papel Importante, 
na unlflcaçi0 da Ett.e 
ropa. o ministro dos 
estrangeiros a I eml o 
Wllly Bran:d11 que 6 
o actual presidente da 
comissão mlnlsterlal 
do Conselho da Eu· 
ropa1 sublinhou que 6 
necessár I o coragem, 
pe rseverança e senti• 
do de visão para ate'" 

lera, a unidade do continente. Em 
Londres, onde se fundou h á 20 
a nos o Conselho da Europa, Willy 
Brandt ctefendeu uma cooperaçio 
mais vigorosa entre os Estados da 
Europa Ocidental e Orienta l, a 
fim de se superar a divlsio dos blo-­
cos. O primeiro-ministro WIison 
pediu uma uEuropa forte e un idan 
e acentuou que a lng!aterra se 
continuará a esforça, por uma en• 
trada na Comunidade Económica 
Europeia. 

Árabes e israelitas 
em confronto 
NA fRONUIRA llBANfSA 

TrBtlUA (Israel), 8 - On t;em à tar• 
de, tropas LsraeHt.aa e guerrllhelrba 
árabes trava.ram luta. durante qu-n.tro 
horas ao longo dl\ fronteira Ubanesr. 
- anuncia-se em cfrcutoa mllltares, 
acrescentando que nl.o hoove balxu. 

0$ guerrllhelroe ãrabes que se en­
contravam na. aldeia. llbanesa Chebaa 
d\spa.raram morteiros de 81 mlltme­
t.ros, ao anoitecer, contra as pstrulhaa 
lsr.a.ellta9 em operação rui. ârea do 
Monte Hebron. 

As força.s lsraelltas respondere.m com 
tiros de metn.lhadora e morteiros e 
a tuta prolongou-.se por quatro horas. 
- ANI. 

l\lORTO Ul\l SOLDA.DO 1SRAEL1'l'.\ 

TELAVIVE, 8 _ Foi morto um atl• 
rador egfpclo, um solda.do israelita de 
19 anos, na A.rea do oanal do Suez, 
ontem ao flm da taNie - anunciou 
hoje um Informador militar tsrnellta. 
- ANI. 
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TAÇA DE PORTUGAL Está a provocar grande entusiasmo 
SPORTING, 1-ACAD~MICA, 2 CO - · 
O colectivismo dos estudantes e a sua boa forma actual a ({ · NfRAURNIZA~AO DA SAUOADh 
proporcionaram-lhes um justo triunr º entre atletas ~a Associação Académica 

' 1 
Con!i.rmande, em absoluto a 6U­

bida de forma que patentea,ra exu­
berantemente frente ao Vitória de 
Guimarães, revestida de sólida mo­
r&l, a Académica alcançou, ontem, 
no Estádio de Alvalade,-um U'iun!o 
-digno dos maiores elogios, devera.s 
ttnimador com vista ao-encontro .da 
segunda «mão»,- a. disputar no Es­
tádio Municipal de Coimbra , ·no 
próximo domingo. • 

Excelentes perspecttvas se abrem 
à ~equipa escolar quanto à. p05sibi­
lidade de ser um dos finalistas da. 
Taça de Portugal desta. tempora­
da. Defrontar o Sporting, em Coim­
bra, começando a- partida com um 
golo de vantagem é' preciosa.- ache­
ga para eliminar o seu adversário. 
Mas, e sem -que isto ·.envolva qual­
quer pessim.lsmo, aliás absolu~· 

· mente incompreensível, não devem 
os estudantes ca.Ir em excessos de 

Jogo n0 Estádio de .Alvalade. 
Boa assistência, 
Arbitro.: Marcos Loba.to, de 

Setúbal. 
Equipas: 
SPORTING - Damas: Pedro 

Gomes, Armando, ·José· Carlos 
e HIiário; José Morais e Pe· 
drasf Chico, Lourenço, Marl· 
nho e Oliveira Duarte. 

ACAOtMICA - Viegas; Ger• 
vásio, Vieira Nunes, Belo e 
Marquesi Rui Rodrigues e Né­
ne; Mário Campos, Manuel An· 
tónio, Peres e Vftor Campos. 

Ao intervalo: 0-t . 
Resultado final : 1-2. 
No inicio da 2.a parte, Gon­

Çalves substituiu Lourenço, nos 
cdeões)). Na Académica, Rocha, 
aos 3 minutos da 2,a parte, ren· 
deu Peres, par.a Crispim, a 8 
mi nutos do final, entrar para o 
(ugar de Vltor campos. 
. 0-1, aos 18 mí!1utos. P{res si­

, mulou centrar:, Je.vando na finta 
·Armando e Damas, pari rêma­
tar. a contar.~ · .. ~ 

1-1,. aos 28 minutos .. Chico to­
cou para · Pedro' Gollles, êste 
centrou, para José Morais, de 
cabeça fazer o golo da Jgual­
C:ade. 

1-2, a 3 minutos do final . Né· 
ne, desmarcado, isolou-se, en• 
trou na área, batendo Damas 
quando ele saiu ao seu encon­
tro. 

confiança, que geram, sempre, as 
matore.s decepções. H á, ainda, 90 
minutos para jogar, pelo que têm. 
de encarar o embate com os «leões» 
com plena consciência das dificul­
dades que os' esperam. 

Em capacidade técnica. não terá 
-a Académica raz<"io para tremores. 
Ela. não é, em boa verdade, em 
nada inferior ao Sporting, Quando 
a condição fisica também não po­
de haver apreensões. Os estudan­
·tes, como bem o demonstraram on­
tem, apresentam condição atlética 
dtgna. da maior confiança, algo · 
!mpressiommte neste final de tem­
p~rada 

A Académ.:w actuou frerite ao 
~porting na linha, das suas· ,nobres 
tradições. Foi uma equipa coesa, 
cheia de lucidez, com admirável 
espíri to de luta, que torneou. o es­
colho que se lhe 'de:t>arôu ' ·cheia 
de confiança: nos seus recw·sos. Co­
locou-se em vencedora, conseritJu 
a igualdade sem ·se~âésúrur,- para 
chega1' ao triunfo final meniê de 

_,, e11 tusiâstica avançaqe.,., dp.ndo as­
. ~ EiiQl µma ide!;\ cpncref.t\ de tncon-

J .: .-,--,---;~~--
Taça de Portugal 

MEI AS FINAIS - 1.a MAO 

flESUL TACOS 

Benfica·Cuf s·1 

Sporting-Académica 1-'l 

O CHHSlA goleou 
a selecção ~e Moçambique 

LOURENÇO MARQUES, 6 - O Chel­
,;ea. de LolÍdres venceu. por 9-3 a. se• 
lecção de futebol de Moçamblque, fa .. 
t::erl!do o.s ingleses e::tlbiçlo conwcente. 

O Jogo, organizado pela cTursport, , 
foi .-disputado no· Esté:cllo Salazar. -
ANL 

formismo, que estaria na linha. de 
rumo das suas aspirações. 

A Académica actuou com admi­
rável colectivtsmo, impôs o Jogo 
ao adversário que melhor lhe con­
vinha, ao congelar o esfé1ico a 
.meio do recçãngulo, sÇ:r.vindQ-s~ ç,to 
admirável tecnicismo dos seus jo­
gadores. A bola girou entre eles 
com absoluta .precisão~ con:end0 à 
flor da ielva, ao encohtro do ele-

-1nento· desmarcado. ~·' • 
' Os «leões» t.ent.aram atacro· .com 
fmpeto log() de. entrada,. mas a boa. 
organizaç"ão defensiva escolar, bem 
coadjuvada. pelo sector médio, opôs­
-se eflca.zinente a0 jogo desenvolvi­
do pelos adversários, que eram sw•. 
preendidos, com muita. frequência, 
pelos perigosos contra-ataques dos 
estudantes. 

A Académica. não foi. jogar à de­
fesa a Alva.tadé. Actuou com cer. 
tas cautelas, com.o lhe competia. na. 
sua qualidade de forastetra, mas 
não se afastou, afinal, da. linha tra• 
dicional do seu futebol. lt que se­
gurando, a bola na zona do meio 
camPo, logo que partia para o ata,. 
que fazia-o com a integração de 
Mário e Vítor Campos no quatro 
of.ensiv5, pais eles, nas suas m1s­
sões de apoio aos «a-rmadores» da 

sua turma conseguiam estar prn­
sentes na linha da frente logo que 
ta.l se tornava necessár<io 

A turma leonina, em· face da 
opos~ção que encontrava. para se 
organizar con1e·çou a. desuuir.-se, 

• <!~ ft1·indo os .seus... ataque~ (\e !or­
nu1, .. pouco lúcida, sobretqdo após se 
encontrar, pela prlmeira. vez. em 
desv.ant;agem no marcador.. O pr1~ 
meiro golo da Académica num dos 
rasgos-- genl3.is de Pêres, ierou mui­

. ta perturbação nas hostes leoninas. 
Pelo contrário, veio ele dar a.os es­
tudantes a certeza de que poderiam 
regressar a Coimbra com um re­
sultado animador, bem COnfinna,. 
tivo da esperança que neles exis­
tia. 

.. Com um ~olç de vantagem a.o ~ 
tervalo, as perspéctlvas errun a.s 
melhores pa.i:a os estudantes. E, 
como o Spol'tJng só veio a empatar 
a.os 28 minutos, a igualdade Já lhes 
servia., tend'o em atenção ao Jogo 
do próximo domingo. No entanto, 
não procuraram de!endblo. Pen­
saram que o triunfo esta.na. perfei­
tamente ao seu alcance. Veio ele a 
premiar as suas actuações, ao con~ 
quistafem uma vttó11a mereeedOfa 
dos .ma.tores elogios, a]can~da. com 
todo o merecimento. 

ATLETISMO 

Muitos concorrentes nos Campeonatós 
Regionais de Juniores 

(masculinos e fe mininos) 
"', J; pista. do Estádio Universitá~ 
. rio, dJsputarnm-se duas """Jornadas 
d~ Cam()Conatos Regiona.is de 
Juniores._ masculinos e feminlnos, 
em organização da, AssoclaçáO dos 
Desportos de Coimbra. 

Tomaram parte nas provas atle­
tas da Académica, Santa Clara e 
Associação Cristão da Mocidade. 

DISCO - t.a. Fátima Campos 
f Acad.), 23,88. 

DARIDO - l .• Alla Mar tlnl1a ($. 

Clara), 11,84. 
ALTURA - 1.<>, Carvalho LO· 

pes (Acad.), 1,40. 
PESO - 1.º, Miguel Feijão (A. 

A.), 11,02; 2.0, Má.rio Baptista (S. 
C.). 10,95; 3.<>, Aloldes Silva (A. 
A.), 8,80; 4.0 , Alexandre Magalhães 
(A. C. M.), 8,59. 

100 METROS - FEMININOS -
1.11., Manuela Coelho (A.A.), 13,0õ; 
2.", EmflJa Pires (A. A.), 13,06; 
3.ª , Lurdes Tavares (S, C.), 13,07. 

110 M. BARREIRAS - 1.0 , Luis 
Ramoo, .<A. C. M.), 16,5. 

CO:lll.PRIMENTO - 1.0, João 
santos (A. c. M.), 5,55; 2.0, J osé 
Campos (A. A.), 5,14; 3.o, João Car­
valho (A. A.), 4,87. 

400 M. BARREIRAS - 1.0 , JOão 
Travessas (A. A.), 59,8. 

1.500 METROS - 1.<>, Jorge Car­
doso (A. A.), 4,28,2; 2.0, Adelino 
Lopes (S. C.), 4,28,3; 3.º, Vítor Al­
meida, (~. C.), 4,41,2; 4.0 , Luis Le­
mes U\ . . c. M.), 5,~5. 

400 METROS - 1.0 , Ca1·los Ma. 
chado (A. A.)., 56,6; . 2.<>,_ Antón1Q 

,.Mpta. (A .. A.), 56,7; 3.0 , . Mário Car. 

ff~.~~,) ~t~~t; ~}: ·J~e~sQ!~~· 
. Jh9 (S, C.J, .. ,, ., . ·.· 

COMPRIMENTO F'EMliNINOS-
1..ª~ Aida- .Sil:va . (A. J\)_.,4,62;- · 2.iÇ 
Laurinda Rodrjgues , (S. P..)., . 3~68. 

400 M. FEMININOS - t.a, He. 
ler;ia "'Pires (A. A,.) , l ,Ó8,8. 

800 METROS - l.'?. José Mar­
ques (A. A.), 2,08,4; 2.0 , Carlos 
Carvalho (S. C.), 2,11,2; 3~º, .Car­
dosq SantQ.s (S. C.), 2,17,3; 4.o, 
Fernando Cardoso (S. C.), 2,18,4; 
5.0 , Fernando Oliveira (A. A.), 
2.20,9. 

100 METROS - 1.0, Joaquim 
Rodrigues (A. c. M.), 11,6. 

80 METROS BM<,REIRAS -
1.,. Ana Mareco (A. A.), 17,05~ 

MARTELO - l.º, Manuel No­
gueira (A. A.), 40,10: 2.º, Alclno 
Miguel (A. A.), 31,55. 

2.a JORNADA 
DISCO - 1.0, Manuel Nogueira 

(A. A.), 30,88 ; 2.0, Mário Santos 
(S. C.) , 27,22; 3.o, Aleix-o Miguel 
(A. A.), 23 ,64. 

PESO - 1.11-, Fátima Campos 
(A. A.), 7,85; 2.a, Maria Tavares 
(S. C.), 6,98; 3.ª, Laurinda Rodri­
gues (S. C.), 6,87; 4.t'r Ana Mar­
tins fS. C.), 5,15. 

ALTURA FEMlNENOS _.. J.~. 
Aida Silva (A. A.), 1,25. 

ESTAFETA DE 4X 100 - l ,•, 

Pi:cadé.tmca. 55,7; 2.11, santa Clara., 
59,8. 

DARDO .:... 1.0 , Alexãndre Maga.. · 
- lhães (A. e. M.>. ta,n:· 2.0, Celso 

Carvalho (S. C.), 26,16; 3.": Afcl­
des Silva (A. A.), 21,90. 

200 M. F1E.."\ollNI N0S - l,•. M"a.­
nuela. Coelho íA. A.), 28,6; :t•~ 
Emilia Pires (A. A.), 28,4. 

800 M . FEMININOS - l.•, Hele­
na Pires (A. A.), 2,38,4; 2.a, Maria 
de Lurdes Tavares (S. C.), 2,38,4. 

'l'IRiiPLO SALTO - 1.0, João Ma. 
to (A. C. M.). 13,15; 2.0, J oão Car­
valho (A. A.), 10,82. 

200 M. FINAL - 1.0; JOOO Ta­
vares (A. AJ , 23,5; 2.º~ Joaquim 
Rodrigues <A. A.), 23,5; 3.º, Carlos 
Machado, A. A.), 25,9; 4.º, Vítor 
Almeida <S. C.), 26; 5.º, Silvestre 
Bernardes (A. C. M.), 26,3; a.o, 
Fernando OliveJra (A. AJ, 26,5. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE IUNIORES 

A Académica 
· apura~a para as meias finais 

A Académica, com a sua quali­
ficação assegurada, após a copio­
sa derrota que infligiu ao Boavista 
no jogo da primeira (<mãO)i dos 
quar ~os ~de J,lna,!, de.frO,P!OU.., ontem, 
o mesmo adversário, no Campo do 

; s~~kà, ,ro,"_êorto~ • ~ ~~:. . _ 
. A . . turma escolar (!_mpatoq1• mas 

não teve grandes preocupaç(Ses 
quanto ao desfecho do Joa'o. 

lnteressava-11:ie, sim, p:enSar na 
meia fin·a11 eni qÚe t~r~.' de d~f~on­
tar o Futebol Clube. do P.orto1 • Jo~ 
go de multa importân~la; que se 
reveste de grandes dificuldades, 
inegàvetmente1 embora se acredl .. 
te na. capacidade excelente que a 
Acad'émlca tem vindo a alardear. 

Na Zona Norte, verificaram-se 
os seguintes resultados-: 

Boavista-Académica .. .. .. 2-2 (0·6) 
Fafe·Porto .... ........ ... J-• • ""'' 1-1 (0·2) 

TAtA (NCtRRAMtNTO 
«Seniores-

RESULTADOS 

Etipe_rança-V.ll'or .. , .. ~ ... ...... .. . J-:& 
CQ>ndelxa-Sourense ............... 1·1 

A reunião projedada para a última semana de Junho, em Coimbra, de todos os antigos direclores, 
treinadores e at{~tas da .Associarão tfcadémica está a despertar o maior entusiasmo. Na verdade, trata-se 
de.. uma romangem de saudade, com o eunho de au têntic.a totJlraternização da mafta que, e'm époC(i.s dif.e­
rentes, vestiu a camisola negra, que tão gratas recor dações de b:ou nos· seus co,rarões. Deste modo; ,jun­
tos e bem unidos, esses antigos rep!uenta_ntes da uB riosa» no_ 'ªll!Pº desp~rtiúo, ·conSt.ituiridÕ, e,omo si:n-
pre, um'! ?er~aefeira. uniflade espiritac,,I, viverão intensamenJe mais µmas .~' .. ,.~ .. ,,.,,.,.,., .~ ~ 
horas de inteira amizade, a que o tempo em que se bateram pela- meS- · 

. ,.ma causa, nem_af instalci.ç,Õ~s que utilizaram,· nent os campos refoádos, 
ou pelados1 recintos cobertos, ou de·SCo'b.e;to~,. Onffe jj)gã~ani. 'c.onsek;ii~ 
.ram lazir <ilinguir . . .Uma simpá- - · 
tica c.onfraternização, esfo dos 
anligos. atlelas. . da Acaclé.01ica,, . 
aglatin·aJora ele .. vontades, de 
apoio 'para a c·olettividade · qae, 
cfim muifa honra e &rio, re­
presentaram. E, ,iela forma (O·· 

mo está a ser elaborada esta con­
fraternização · da saudaáe, verilí­
c«·•• haver o propósito de · que 

ARTIGO D~ ----­
MANUEL GASPAR 

os que' s, deslocarem a Coimbra 
encontrem, dentro do possível, um 
ambiente da sua época, não es­
quecendo, aquilo que II pretende 
manlet bem viva, ou seja a tra­
dição • .a pureza das irreverên­
cias académicas de antanho, no 
dest.Jo dt transmiti-las às gera­
çQes latitrat: 

A festa 'ial ser rljaf A alegr ía 
rel'nará, pela certa, enfre esses an­
tigos desportistas, a reviverem 
uma mocidade que eomeça a ficar 
distante, q~ se recorda, cada vez 
mais, com maior saudade, Mas, 
rejuvenescem esses Jovens de anta­
nho, ao trazer~m ~toda a boa dispo­
sição para' eSsa fe'sta· que é deles, 

... que viverão com autêntica eufo• 
ria, numa verd'ad·eirã comUn ldade 
de lcfeals, - > •• 

. P.edem os promotores <10 «Fim 
_de Semanan o apoio, dos órgit?S de 
lnformacio para a sua i'nlciatlva. 
Não lhes é ela negada, embora o 

seu contributo para o êxfto que es­
pera; esta verdadélra festa 'dos des· 
portistas i:ta ..tsso'claçãa Acad'émi:. 
ca 's8Ja do nuio· efeito. No éntan­
to; é preciso asi'tar a ideia, dar·l·he 
a ma,lor pu~lcidade, Isso, sim, fa· 
zemos com o maior prazer I o ape· 
lo lançamos I vinde a Cofmbra an­
tigos atletas da Académloa, neste 
({ fim d'e semana)). nos dl&a 28 1 
29 do corrente. Estamos qul, mui· 

· tos serio. Ma.tar saudades, relell'r' 
brar momentos agradáveis, viver a 
mocidade, Já pet"cfda, outra vez, 
estreitar, novame·nte1 laços de aml· 
zad'e-, é aliciante d'everas agradá· 
ver. 

o programa. está U1lm elal>&­
rado. 

Ola 28 - De tarde, concentra· 
ção Junto das Instalações acadé· 
mlcas, jantar da saudade, 

Dia 29 - De manhã, missa e 
romagem ao cemitério d'a Concha­
da; almoço· no e arque dtr Santa 
Cruz; tarde despartiva, no .cam-­
pe de Santa. Cruz:; descerramento 
de uma placa comemorativa; um 
desa fio de futebol; encontro de 

basquetebol entre a equlPa mas .. 
culina de 1949 e o conjunto· femi­
nino actual, vencedor, cem Por 
cento, há d·ofs anos; imposição de 
ucartolasn às basquetebolistas, cam• 
peãs. _ 

Jantar de oonfraterniz~io e se· 
, rena.ta, --

Os interessados devem fazer as 
·suas Inscrições, dirigid'as à 1<Con­
fraiernização · da Sâud'ad·e'ii, Sec­
ção de Fútebol da Académica, 
Coimbra. 

(mbora com mil praticantes 
O MINI-BASOUlUBOl Ol COIMBRA 
ainda é desconhecido na capital 

está. sendo levada a cabo em COlm.­
bra. 

Seré. alt:rgta aoe acontecimentos des• 
portivos da cidade do Mondego? 

l Ol·OBOlA 
Salgu.eiros-Tirs.ense . .. 
Espinho-Lei'xões . . . . . ..• 1 , 2 
Â, Visea0Peniche ,.,,.,,, . 1 1 

f alecambren ,-lamas .. -1--2 
Covilhã-Trama,a/ ...... , X 
Gouveia-T. No vas .... X j 
Sanjoan.-B, Mar ...... -, 

1

-1 
Si'ntr.ense-Orien.fa{ ...... 1. ' . 
1 omense•Benfrca .. .... 1 
Marítimo.Belenenses ... ---
Seixal-Barreirense . . ... 2 
Sesimbra.Montijo ••.••. 
Portimonense-CUF •...• ' 

Basquetebol Feminino 

A CUF 
protestou o jogo da · final 

com a ;'Académica 
A equipa da. CUF fez declacyi.ção. de 

P.l'ôte$to no jogo que dlsputoU. no Ll .. 
· ceu . de Santarém, com a Académka. 

final da. Taça de Portugal. 
Segundo urn comunicado d·a F.P.B. 

o protesto foi aceite por aquele orga .. 
nlsmo na sua. reunião de 26 de Malo 
p. p.9, translta-ndo para o respeetivo 
Conselho Técnico. 

Os cu!tstas baseiam-se no :tacto do 
ginásio do Liceu de Santarém não 
reunir as condlQôes regulamentares. 

Perguntam08: Que crltérlo será. o da 
F.P.B., em ma.rca.r para tal recinto 
uma final? 

Pelo que vema:; quantos m&ls Pavi~ 
!hões se constroem malocea são aa 
dlflculdades para o O.rga.nlsmo que su­
perintende no basquetebol, 

O que mals nos admira, no el'l!tan .. 
to, é que o re<:lnto de Santa.rém não 
tenha sido devidamente vistoriado an,• 
tes da reallz.açâo de jogo tão impor• 
ta.nte. 

Em alguns Jornais da Provlncla são 
utll!zados redaotores despônivoa que, 
m·erc! daa limitações que lhe do un..­
postas, são obrigados . a escrever so~ 
bre toda.s as modallda:d.u. As.sim, na.tu­
rala se tornam alguns lapso&< ou qua!a,. 

quer omissões que por força das cir­
cunstância., t-!m de aceitar-se. No 
entanto, nos grandeS' jorna.ls despor• 
tivas e ·Emissores de Rádio tal nlo 

aoo1itece. Cada desporto tem um res­
ponsável que collhece, ou devia co• 
nhecer, a !undo . toei~ os problemas 
referentes às ·moctà.Udades sobre as 
quais têm de escrever ou !alar. 

laça Beira litoral 
Taça (( Ribeiro o ,UNIÃO cimentou 

A.. T , 

a sua 
,posição Je. grande · favorLto 

A eates _não podem ger permi~ 
t idas omissõca ou falta.a que po­
dem . fntrocluz.lr em err0 milhares de 

• P~ ... tãp grande é a. f~poru.ab!U ~ 
· dad~ .daa. e.º'tJ.dac(es . q_~ } eP.r.e~ta.m. 

Vem tudo Isto a. propósiUI :de wn 
programa. desportivo da. Em!Ssora. Na.­
clon&J no qual, Vltor Hugo, um, ho­
mem do basquetebol, tem a. sua ru­

brlcà. A-O referlr-se, um dla destes, 
a.o Torneio de Mlnl-Ba&quetebol que 
o Sporting em ti.O boa hora rC*>lveu 
organizar, Vítor HÜgo prlriclpfou ' por 
hlstorla.r este desporto desde o seu 
nascl!nonto rui. América a.té à sua che­
gada. a Portugal. Nesta. altura, refe -

1·iu-se a. Moçambique e Porto e es­
queceu Coimbra onde esta. época. estl­
V'el'am em. actlv1dacte mais de mil 
praticantes, número alnde. não atln• 
g!do em qualquer outro centro. 

Porquê tal omissão, num homem 
do basquetebol? 

Lamentável, sem dúvida, e nós nã.o 
podemo.s deixar passar em c!Aro tal 
deslize. 

Por curiosidade Vitor Hugo, além 
do resporuu\vel pela. rubrica. de bas· 
quetebol na Emissora Ne.clom1.1 e, ta,m .. 
bélll, redacto.r de um dos maiores Jor~ 

nals • de.5portivo.s portugueses · onde, 
anãs, pouoo se falou na. eittraordlnárla 
campanha de ·rome,nto desportivo que 

dos Reis>> 
RESULTADOS. 

G!,~_A.:: 
'" ·Salgti6fros·T,ir.sense ••.. :, .. ; :a,-i 

Espfnh-~t«lxties· · ......... : .. , ~2•'3 
· Var~inl·Vlt~Í-i~·~ , .... ~:.: .;:: .. / .~·f 
PenafJe;I-Leça .. . -............... , 1-0 
Braga~aoavista : ._ .... ........ ,9-1 

·a:a,uro· B 

~cadémlco-P·&-'1iche 
Valecambrense-Lamas 
Covllhã-Tramagat 
Gouvela~Torres Novas .. .. 1-1 
sanJoanense·Belra Ma r .. 

GRUiPO C 

Sintrense·Oriental 
«Leões)i•Alhand'ra 
Tcrreense·Benfica 
Marltlmo-Belenenses 2·0 

GRUPO D 

Seixal-Barreirense ,..2 
Vltória·Almada • 1-1 

Seslmbra·Montijo 2-1: 
Portimonense-CUF ..... ... . 1-0 
Lusitano-Luso 

'," ,;~. , ....... ~ ,, i' ··!,--~.-.- ~ . 
Ao vence r na Marinha G:r~n!Je, 

o \J.nlã_~ ~~Q.toy _a, SlM>:-.Pfl:Sl~o de 
guia-,d'ando maJ,..,um -grande. passo 
em -t-rlnta.mo.- &entido ·da: vence~ a 
' OOptp&tiçl~ ~-;. · ,..., . .!"'>e. .... -. ~,·~ 

~ . Men1ce .. . real destaque a , carreira 
dos «azulsn a dizer bem que o lu• 

· gar· alcanç·ado no «Naolóillllil lia 3.• 
divl~o não está de h;armonia. ~m 
o·seu real . valor. · , , , 

Nos mtarites,·jog'os, a Naval dtr­
rotou expressivamente o Marl.i.l· 

~~fv:ir:n!~~~o d~- ~elrla ganho: J ' 

No .ern1ontro em atraso, o Mari· 
nhense venceu a Naval por: 3,-'l. i 

RESULTADOS 

Marlnhense-União , 
Naval· Marialvas , 

i 
1-2 

·-· Ollvelrense·U, Lelrla. ............ t-.2 
Jogo em atraso 
Marinhense-Naval ... .... .... ,.. .... S·2 

CLASSI FI CAÇÃO 

J. V. E .D. F.c. ·P. 

União .. 7801• 13-..812. 
NavaI •. ........ ... ......... 7 4 1 :r 15· 7 9 
ouvetrense . .............. 7 4 O 3 13-lli 8 
u. Leiria .................. 7 3 o 4 9 .. s1 e 

_ ~arlnhen§e_ '! ''." ' !.'. " .. " . _!. g . ..!. _!_ _ ~-H· 5 
Marialva.a ............ ...... '1 O 2 4 10-20 2 
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Persistência Um grande festival luso-espanhol fXPOSltAO 0( TRABAlHOS 

de crianças no centro da obra 
da Casa da Sagrada família, -que nao esmorece 

cconttnuado da 1.• p:l.g.> 

p.pree1ar num breve artlro de Jor­
nal. Seria tare!& bastante dl!icll, 
dentro do condiclonaltsmo de um 
diá.rlo, como é o «Dtã.rlo de Cotm. 
hrn», mas não 6 !ora. de propósi­
to lembre.:r aos interessados - é. 
populaçã.o de Coimbra e do Centro 
do Pafs - incluindo os 1·e.sponsA,, 
veis, que terão de informar quem 
de d1re1to, que a mortallda.de 1n­
t antll do · distrito de COlmbra é a 
mais baixa. de t.odos os distritos 
do Paf.s e que poderia. ser alnda 
mais acentuada, se a. Obra de Bls­
uya Barreto tivesse sido acompa,. 
nha.da. convenientemente, dw·ant.t. 
as últimas décadas, como deveria 
ter acontecido, 

E ' de supor que ninguém se deu 
fl O trabalho - e bem empregado 
~te seria - de calcular, por sim. 
p tes operaçã.o a.ritmétlca, qual a 
economia de vidas de crianças por­
:tuguesas, !elta durante o perlodo 
de vigência da Obra Médica-Social 
de BLs.saya Barreto, especialmente 
n o distrito de Coimbra. Estão 
publicadas as estatfsttcas orlclais 
e por elas, quem tiver curiosida­
de, pode aquilatar do ganho con. 
quistado para. a Nação, por meio 
das realizações méd!C<Hociais da­
quele insigne Mestl'e. 

Isso não evita que prossiga uma 
politlca derrotlsta, apostada em 
retardar, em anular, se possfvel, 
as novas inlcintivas daquele Uus­
tre Professor, que soube manter 
um lugar de excepcionaJ relevo na 
cátedra e Ugâ-lo lndissolüvelmen. 
te àquele que Por tugnl lhe co11fe­
Tlu, no domínio da polftlca médl­
co-sõcial, até com reconhecimento 
ofic ial dos seus méritos embol'a 
Ullvez menos stgnlflcativO, mas de 
r egistar, de concessão expontAnea 
da Meda.lha de 0 1.l·o do Ministério 
ela Saúde e Asslstlmcla. 

No camp0 da assistência mater­
no-tnfantn, da assistência aos tu­
berculosos, aos lep,'OSOS, aos psico. 
patas, aos cegos, a0s surdos-mu­
dos, no terreno da. lns-trução pro­
fissional de rapazes e de rapa11· 
gas, ninguém tem no seu «palma. 
rés», nem bmt:ts obras, nem trio 
perfeitas. 

Felizment.e nê.o t>O<tem ser nega,. 
dns, pois estão em pleno funciona­
mento, a atestar n sua enorme v~ 
lia. para uma comunidade tão pre,. 
cisada de amparo médico-social. 
Por nosso bem e dos beneficiários, 
todas essas obra.s alimentaram, 
educaram, tnstruirnm, curaram, 
l)t'Otegeram e recuperara m, para 
umn vl~a útil e Srtdla, proveitosa 
para o individuo, para a tnmllla e 
para. a colectlvldade. numerosOB 
seres. .Que se teriam perdido ln·e,. 
medlàvelmente, dt' rorpo ,. d~ es­
pirito. 

tl'o Mate~In!antu D0uto1: BI• 
saya. Barreto, de Coimbra. 

Apesar de tudo. elas aJ estão, es­
sas três magnifica., realidades, i:;em 
par den tro do Pa.fs e sem nada. que 
se lhes compare no eatra.ngeil"o 1 
Excluindo ns opiniões, Os reflexos, 

~~1;4~tei!u~~s ~~~: 
sea, que por ali pa.ssaram e se que­
daram embevecidos, seria. interes­
sante e muito útil poderem reunir­
-se em publicação espe<:ial as opi­
niões conscientes de numerosas 
personalidades nacionais e estran­
geiras, QUe examinaram cuidadosa­
mente essas obras e Se apercebe­
ram do seu extraordlnâ.rlo aJéance 
méd:!co-soclal, salien tando a con,. 
cepção perfettisstma e a bem. dizer 
única, da primeira e da tercel.m 
dessas obras - o Portugal dos Pe­
qnenttos e o Centro Materno-In­
fantil Bissaya Barreto. 

Não h ã. muitos dias, uma notãvel 
·personalldade, de visita a Coimbra 
e seus arredores, estabelecendo pa­
ralelo en tl'e todas estas obl'as e as 
congéneres do seu pais, exp11m1n. 
o seu sincero elogio perant.e elas e 
o seu autor, lamentando não c0-
nhecer lá. por fora ninguém que se 
lhe assemelhe. E, a.o ouvir das dJ­
ficuldades com que sempre lutava, 
para vencer obstáculos, reslstên~ 
cias e incompreensões, mostrou a 
sua admiração e m::m'.festou vlsi­
vel surpresa. 

Tudo isto vem a propósito do no.. 
vo Hospital Central de Coimbra. 
do Hospital-Cidade. Vem a ln.lhe 
de foice, para poder-se concluir 
pelo voto de que o Prof Blssaya 
Barreto possa dar mais esse passo 
na longa senda que trilha h ::\ tan­
tos anos, a. conquistar melhores 
~onctçõe!. de saúde para o nosso 
povo. 

Entre nós, confiadamente. todos 
crêem que o Prof. Bissa.ya Barreto 
«meta ma.Is uma lança em Afr1ca». 
Tod.os acreditam no seu projecto 
de um novo Hospital Central. cuja 
traça e funclonamento b-asela no 
conceito das verdadeiras necessi­
dades, dos anseios daquêles que 
querem recuperar a sallde. Os en­
fe11nos, quando precisam do hospi­
tal. geralmente ni\0 pedem de­
mais.. Há. dias, ouvimos citar o. 
um médJco, também interessado 
neste assunto, um asserto de Dr. 
Aurousseau, Inspect.or dos Hospi­
tais de Paris. que dlzln ma's ou 
i;nenos assl.m: . 

«Mas que quer o homem doen­
te ? Quer . deixar de sofrer 1 
Quer eurar-se ! o l'esto, o aco­
lhimento, a. boa alimentaçã.o, 
as rnupas finas, as boas pala­
vras, é belo. muito belo, mas 
é multo preclSo dizê-lo, ainda. 
por clma, que o verdn.dtiro ob­
jectJvo é o bem-estar, a luta. 
pela vida. e contra a morte». 

Pode, porventura, estranhar-se 
que Alguém lute denodadaruente 
para ir llO encontro cios que 30-
trem? 

~f;::..r~.=:;ul:.:::~ integrará Coimbra na promoção turística 
In!orm.açlo e Turlamo, , noon~ tm 
elaboraçlo um programa de N&liza,o 
ções p ara. o prózlmo a.no, que ee.rt. no 
próxllllo mêa &prfiCiltad.O ao Governo. 

Para tra.usmltl.: esae PJ'Oil'&Ill& &01 
~la. da Intorma.çl o, d.Nlocou-.. ao 
Porto o ar. dr, Caet.ano d.e OanalhO, 
diNctor-ger&l da OUltul'& Popula:r t 
F.specté.culos, que presidiu a uma r •U• 
nilo na dele;:a.ção d& 8.Z.LT, e à qual 
I\S5laUr&m também a. C'I, 4r, Cha.v• 
e c a,tro, chete U. Repa.rt1çl.o 41 Oul• 
tura. l'opulu e Tur!.1mo da CAma.r& 
Munlclpal do Porto, dr, ita.nuel sea .. 
bra, delq:ado da S.E.LT., e o ctnota.st& 
António Lopes R lbe!ro. 

O ar. dr. Ca.eta.no de Ca.nalho t 'I• 

do País a levar a efeito no próximo ano 
nonn•, teJ:n e1tado ucU&lvt.menf:.t eon- Dl.a H, M 18,30 Jioru, cCOncet"to cS& 
centra.do tm. Ll.eboa., P.rim&~. no 'I'lea.tro Jtlvoll, pela 

c~ nta.moe, destt. N Z, o t eatro, Orqueatn. S1nfón1ea do Porto, sob • 
, ba.Ut.do, aa arte, p1'stlcu, o clnerna direcçlo do muetro BUva. Pereira, 
• & m:õ.tlc&, Apreaen ~ lo pelo 4r. Joio de 1're1taa 

cDtaeJo l&ltcntar que a Or&"anizaçlo Branco. 
deet6I filltu aó t o1 po.saivel com o Dl• 18 • 17, la 21,30 hora.,, apre.Mno 
pronto • UJJOIO concurso da CAma- taçlo do Teatro Experimental de cu-
i-. M\m1Clpal deet. clda.de. cais, no ~ a.tro de e, da. B&ndelr&, 

cAllM. tm toda a. parte eataa rea,.. com a. peça ,o ComiesA.rlo de Pollcl&•, 
liuçõe1 c.-recem sempre do &polo da.s de ~rvAato Loba.to. Encenação de Ca.r-
&Utori~ lOcaia. Aa data cldad1 lo, Avlle21, 
Cleram um exemplo que espera.mo,. ver Dl.u 18, 19, 20 e 21 àe 18 h ona, apre-

pô& aquela te60luçlo d& Se~tada de • iutdo nt. execução do progr&ttl& que &ente:çl o do Clelo sonoro ~ cO. :f'll .. 
Estado, dtztndo: • U. a Ml' • laborado pa.ra 1970, com me• da. Clnemattta•, n o Olnema Trln• 

ftst,u prevlatu no Porto, em CQl.m• dade, Apresentação ci. António Lo• 
Objectivo, doa fea ti.-aia bre, , no Estoril, no Algarve e n a. Ma- pu Ribeiro; às 21,30 horu, aprtsenta.,. 

cOs !cativais ~1tenl aJ.ca.noa,r .s1-
multàneamente d<ú impol'tant.e• ob­
JecttvOS: reallm.r uma politk:a de cul• 
tur• popular, atravN da, ma.J.I cUver­
sas manl!estações culturA1*; • .:wa.1r 
o int.ertase de multai turist u ii.a.cl~ 

~ lra. ção do Clclo Mudo de coa F ilmes da 
,r.ue programa. con.stltuld, o ponto Olilemateeu, no Antiteatro da Escola 

a. pa.nlda para, uma pro,nunaçl o mall Superior ~ Belaa-Arbee. 
YU W. 'lUIJ venha a. abranger oums .to-- Alffll destes e.spectê.cul~, todos & 

DM do Pal.6>, preç,os ml.nimos, vão ser apresen ta.dos 
SeiU,ldamente deu conta. do progra- noa jardina do P&ll.clo de Crtetal dl-

ma d& cPuta. d& P}'imavera• deste a.no ._ versoe: ranchoa tolclól10011, integrados 
nals e estrangelroe p&ra. a.a loefilld&dtt e que 6 o aei\llote: no pl'Og1'&lllt, d& Feira Popula r. 
onde elea se reallZa.m, , Junho, <li& 9, às 18 horas, 1naugu-

noU:o d:d~~!:Kt:.er~;: :=. :.' e{~ : !º P~=': O:~!ii;!oad~~: O programa da Metrópole e ilhas 
da.de do Porto um ~ junto de rea-o XIX, na Casa. do Intu.nte ; la 21,30 h o-
llzaçõea de carãcter cultural. ru, a.prNentaçlo do Grupo de Balla.-

cEacolheu-se esta cidade, nlo a6 por- do. Portu~au Verde--Galo, no Teatro 
que o Norte dispõe de magnl''ca.s con• de SA da Be.n<kllra. 
dlções pera o turLsmo, ma, ta.mWm. Dia 10, U 21,30 horas. aprKentaçlo 
porque se toma. necessãrlo de.scentra,,. do Grupo de Bailados Portu(Ueses 
llzar um tipo d~ actlvldadea que, por Verde·~o. no Adro da Sl. 

Comemorações do 10 de Junho 

O f (SJIVAl DA JUV(NJUD( 
NO ESTÃDIO NACIONAL 
· O ~tád!o Na.clona! vaJ v1ver no 
próximo cu.a. 10 mais uma du auu 
a.t.raentes Jornadas, com a ro llzaç&o 
do Fe.st1,·a1 d& J uventude orpmizado 
pela. Mocidade Portu,:ue.,a e Mocidade 
Portuguesa. Pemln.lna. integrMlo nu 
cornemo:re.çôes do •Dia. de Portu,al•, 

Qua.tro mil rapar!gM • rapazes da­
rão cor e alegria ao tormoao nctnto 
numa H-ctu~ncla d4; eurelclos de 11• 
nhtle& que permitem evoluçõe1 da 
malar rlquu.a. plà.tlc&. 

Aa eluse& lntantts. u uberan t.es dt , 
alegria e ,·lva.cldad•, e u qu. Tio u l• 
blr-se em uerclclos rnus.icad.01, for,. 
marl.o todo esse conjunto rlco de mo­
cidade. 

·o !estival aerá Godo ele um. repo,. 
sttórl,o de excelente 11-flrmaçlo 4o ln• 
terell68 com qu,e a cultura da educação 
tlAlca tem sldo lntse1rs.d.a na. pro,1.,,. 
mas escola.rH, pois do &lunu • &lu• 
nos dos t1tat>eleclme:n.ta. d. eil*lno 
de Lisboa qu,e compõem todu u exl• 
blçõu, 

PM"a tornar o Mpectl.culo m•it 
atrunte o programa reuni outt-o. m~ 

14.vot de agrado e o de.s!Uê de todos 
°' pa.rtic1paatea p:neotdldos pela. man­
cha. colorida 4u b«.ndelru n acionais 
e da. Mocl4&de Portuguesa, aerA um 
oomeço aliciante que uma alegoria 
t1.n&l toma.ri !n.eaqueclvel. 

OlnMtlca pelu clH&ea tntanta; 
exerctcloe de apUcaçlo; e:xercicl<>s com 
l'a.tU, ee.rlo momentos perteltamente 
compoatoa a enrJquectr o !eatlnl do 
dia 10 n o formoso recinto do Ja.mor. 

.Kt.ct'UoU-.. Jt. o emalo reral dtrl­
l ldo pelo proroseor Rele Plntio, o rea­
poustvel pelo- conJunl!O do tutttal, 
tendo usllt.l.do o comisaf.rto n actobal 
tta. Mocl.dad• Portul\l,en, tenen~ 
ronel Oom• :&eesa e pro.teasor Edut.rdo 
TrlSo, oomJ.Nirlo adjunto para e, Edu­
oaçlo Jl'ftlct .• 

O en&1lo deoor1·eu perfelt1ment.e, del­
irando &d.Ylnh ar o aapecto de FM,d-e• 
za t de aut.entlca ! e.st& d a,. Juventude 
qu• atrt. • concentraçlo da. mocidade 
llo llllttdlo N•cionat. 

adjacente, 
0®01* de apre.sentar o pJ"OGrama que 

acima publlcamOI, o a.. dr. Caetano 
de Oarvalbo, em oonversa. ln!orm.al 
com 08 repre.enta.ntff doa óralas da. 
Intorm.a~o, revelou alrumu das t e&• 
tu que estão no egplrlto df. Direc­
çlo-Ger ,J, a que que pre-side, lflV&r a 
etelto em 1970 e que, &116&, constam 
do proerama a. apresent11.r ao Governo. 

Aa&1m pode dlzer-6e que no p róximo 
ano a ctdad• do Porto vai presendar, 
entn outraa, N cFeetas da Prtma.ve• 
ru (de 1 a. 15 de Junho) e a d'e&ta 
du Vlndlm~ (na ae11:unda quinzena 
de outubro). 

Para Coimbra. seri program ado um 
irand.e tfftlval luao•e.spanhol, que Sê 

re&llzad slmulta.nea.mentt em Sal&• 
m a.nca, :!llt.e&'l'adO no 1nterc&mblo com 
o turismo egpanhol, 

No Estoril, onde nlo mais a,e rea.­
llza.rf. o eono do carna.vai, val rea11· 
ze.r-ae um Grande P'eatlva.l da Ca.n• 
çlo Int>ernadonal (nlo competitivo). 

No Alpne, proJecta.-ae levar a etel• 
to, anualmente, a cPesta. do Ma.n. E 
na Madeira Incrementar-se-A a cFest& 
4- Plon, entN multa.a out.raa NW.iza,., 

çõea de tntereue cultural e turlat1co 
Ji proeramadu ou a prosramar. 

TMnWm aa Uha.s dos Açores serio 
ln~radu n ect. surto de rtaUzaçõe• 

_çon\ wn prosrama a ela.bQru. 

Encerra hoje 
um Curso de formação 

Musical 

ao Alto da Conc~ada 
No centro, ao Arto da Conchada, da 

obra da Cu& 4& Sagra41. l'amllla com 
&ede na. Ru.a Dr. h'nando Melo, n.9 t 
(ao Pen«!o da Saudade) , abriu ao 
J111,blloo um& 1n.1*l'uN.nte expoe.lçlo 
de trabllhoa manuais • de costura. 
du ertant;,U CM ambolJ o. ee.xc. (cer .. 
ca de 100) que a ll M recolhem. du .. 
ra.nte o cu.a • ncam ao cuidado da. 
edu cadora. dtua. pnata.nt e obra , 

O. tr&balboe ma.nua.is -expoatoa to• 
rana contece.lonadOI pelo. J:nAJ.s peque .. 
n ltot (a.a cr.lançu qu e all M recolhem 
vlo dos e me.se, aos aete anoe e resl• 
dem naquela trea), enquanto o. tr&• 
balhoa de costura • de malha.e. alo 
produto do enalno m lnlatrado A.s mais 
velha.s, num& pr6-educaçlo p:i.ra a sua 
acção de mulheres, que de•:e enalte­
cer-se. 

A lntereasante exposlçlo manter-&e-6. 
aberta at6 fl.O próximo aé.ba.do, podeo .. 
do ser visitada (e merece que o se.Ja) 
durante qualquer h ora. do dia, E uma. 
vlslt& de qua.nt.ol ae lnt.ereseam pela• 
crla.nçaa, f o melhor .stfmulo pa.ra a 
aua babllldade 1ntantU e de 81\tls• 
t açl o para os educadores, 

Os exames 
NA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 

Do Minl&tfrlo da Educação Na.cJ0111a l 
reoebem-OS, com o pedido de p ublica• 
çlo, a ee11:u1nte lntormaçlo: 

Conforme estava determinado, os 
enmes na Unlver1lda.de de Coimbra. 
Iniciaram-se na passada aerunda-fclra, 
dia %. 

At6 ao momento, Ji 17% estudantes 
prestaram. prov11 de exame, dentro da 
maior ordem, apesar de todoa 01 meloa 
de arave coac, 10 moral utlllxa.dos e, 
aU, de al(Ull,s CU OI de Tlolbcla fui• 
ca praticados fora doa locals da Uni• 
nrsJd.a.de, · 

Diário do Governo 
2., , t rie - 1 de Junho 

JUSTIÇA - Joio Manuel T&\·aru 
Qut,resma • F ernando Gomes Soares, 
nomeados, tnterlnamen te, escrlturA.rtOI 
de 2... clMM, respectlvamen te, dos 
Trlbunal1 daa Cornarc!\S da Oue.rdft. e 
de Aroma.. 

EDUCAÇÃO NACIONAL - J osé Lou• 
ret.ro Domingo. e Carlot Ferna.ndes doa 
Sa.ntos, conM tadoa pa.ra exercerem 
a.a tunçõu, NiflPeotln.ment., de guar• 
da de 2,t cl:a.eee da Secçl.O de M&teml\­
tloa da Faculdade de Clfncla.l e · de 
servente da Faculdade d ,e Letru da 
Unlw reldade de Coimbra. 

Ainda. absorvido por muitas des­
MS obras maravilhosas, o Prof. 
Bissaya Barreto, operando o prodí­
gio da mulblplicação da sua · actJ,11-
dade benemerente, conscienciosa.­
mente ortent,ada, ndo preferiu fa,. 
r.er wna pausa e goznr de mereci­
do descanso. Lançou-se em busca 
de um novo empreendllnento e lu­
ta pela criação do Hospital CenQ'al 
Civil de Coimbra, o Hospltel-CI, 
da.de, na convicção acertadíssima. 
de que presta mais um serviço ex­
(:epctona l, a Coimbra e à. sua re­
gião, à Zona Centro do Pais, onde 
a capa.cidade hosp!taJa.r ~ 1nsu!i­
ciente ~ deve ser aln.rgn.da quant:.o 
antes. 

A lORR( ( (SPADA atribuída a 1~ oficiais · e sargentos 

O m,reMO no ltstMlo Nacional, em .. 
bor& rra.tu1to, tM-ce-A med1an~ a 
t.pr.rm taçio de convite& que &e d.t.tr! .. 
bµem. na MocldAde Portuaue-, no Pa.-
1,a10 da lrutependêncla e na bllhete1· 
ra dot But&ur&do:u. 

O. convlt.u paf"& Ingresso no Estl• 
dlo 4lo lltr.lto ao tran.sport,e de ida 
• volt& n011 comboios . espectai, que a 
8 oca4MI• llltorll organl.z& para o 
etcto, 

O Curso d• Forma-lo Muslca.l, o.::ga­
ruza4o pela del~ de Coimbra de 
Ju-ren .. •1de 1tu&1c&l PortUJUeôa, com 
a oolabonçlo do OenU'O de Estudos 
MUAlca.ll d a. Aasoc~lo Acad.6mlea, en • 
cerra hoJe, pela.s 21 b o:as e 30, no 
Conaervatórlo Rq:lon"l de Coimbra, 

ESCUTISMO 
Encontram-se acampada. nu :matae 

d.a. Praia de }.(1t&, &11un1 t lemento,i 
do ,qnipamento 46 S. Tlago, do Oor• 
po Na.clonal ~ Escutu, com o IJfU 
chefe Paulo. 

Os aplauS06 já náo são precl.sol 
pan Incitar es te paladino da sail­
de do povo portugu~s. Não são 
precisos, mas são sempre justos e 
oportunos, porque t.odo.s sabemos 
bem como o Prof. Blssaya Baneto, 
mesmo sem o menor d"3.Sànhno, so­
rre l.nttmamente com M demoras 
que- tem de en!l'entar 1 

O cepticlsmo é bastante frequen­
te e Jâ tradicional em relação aos 
projectos que anuncia. E. a.inda há. 
quem se entretenha a lançar a dll­
Vida, quando se dá notícia de ou­
tra obra nova. Po1 com aquele cep-

~r:~~. ~~~d~ :eu~=~~ 
Portugal d06 Pequenitas, da Coló-­
nla de Férias Doutor ouvetra Sa­
lazar, da Figueira. dn Foz, do Cen-

NO PORTO: 

Assinatura 
do Contrato de T ra~al~o 
para a indústria de camisaria 

N• próxima quJ.ntt.-fllr11., ia, fffJi· 
r.a-o!e n& Delesaçio do I.N.T.P., pe­
las 17 h oru., a. ualnatura. do contr:i.to 
colectJvo para. a lnddstrla. de caml.6&~ 
.ria, que 6 o prlm•lro oonvfnto de tra~ 
balho q.~ re realtz. n o Patt. paH 
est.a 1nd\\atrla, que t.bra.nS'e m1tharu 
de trabalhadores. 

Ao aeto asal.sttm. nprtlf,Dta.ll.ta do& 
a lnd!ca.totJ do Porto, Avetro, !traga, VI• 
MU e Colmbr&, 

O Pttsldent.e da R epõ.bJlca, Ohde 
Supremo das Forçaa Annadaa, contrA­

almlrante Américo Deu& Rodrlcues Thomaz, condecora hoJe, com o grau 
de eomenctado:r d• Ordem Mtllt.r da. 
Ton-e e &ap,.cta, do Valor, Lealdade 
e Mérito, o 1enera1 Antónto Augu.st.o 
l10II Sa.nt.os. porque. tendo desempenha­
do Ininterruptamente em Moçambique, 
desde 1963, as !unções de 2.9 come.n­
dante da Região Mllltar, de chefe de 
gabinete do Comnndo-Chcte, de co­
mandante-chefe adjunto e a., de co­
mandante-chefe, re,·elou no alto co­
mando de tropas em campanha miri­
tos excepclonalmente relevante.,, em 
particular alto espirita pa.trlótlco, de ­
sinteresse pea&0al, OOH&em, amor das 
responsabilidades, devoção ao Eervlço 
e lntellgente compreen&lo das situa­
ções. o que, alla.do à ei:cetente ooia.bo­
ri\ÇAo com aa autorldades c!vla, lht 
permitiu registar aprecli\vete êxitos na 
luta oontra a aubveral o. 

Tam~m eerAo oondtcoradoa com • 
Ordem Militar da Torre e Espad7., do 
Valor, Lealdade e 11él'lto, OI aeguln.t.ea 
m.illtf.res : ma.Jor dfl Dlfanta.rla Alberto 
Fernlo de Magalhães O&órto, condeeo• 
rado em 1964 com a meda.UMI,. 4& Cruz 
de Guerra - 3.t olaaee, por ~çõe,I 
mlllta.res beró!ca.s em Angola. e com a 
medalha de prat& de Valor Mlllta.r em 
1967 po: teltos va101o.soe em combate 
n• Guiné; o ca.p ltio millciano de Ar· 
tllharla. Horé.clo Franclaco Ma.rtlna Va• 
lente, a titulo póatumo, cond.eeOrado 
un lt&S com a med.ftl.ha d& Oruz de 
Guura. - 2.• clUse por acçõea J:nlll· 
t•re. h eróteH em Ancola e com a me• 
d&1ha de prata dfl Valor MWtar, em 
1968, por teltos val<>t'OeOI otm comba.te 
em Moçam bique; o tenente 4e Intui.­
ta.ria aradu.do em captt!o J a1mt Ru­
dolfo do Abreu Cardoao, condecorado 
em 1964 com a. medalha t!A:1 -prata. de 
Valor Mi.Utar por acções mlllt&ret he­
rólcaa em Alliõla. e propo&t.o pa.ra • 
c rua de Gue.rra - 1.t ela.Me, n o !lno 
correnta , por t • ltoa vaJ.o.roeoa em com­
bate em. JrloO&DlblQue; o ca.p1ti0 pára­
•ciuedlst& J OM Manuel Qarola., RADlos 
Louu.da., condecorado e-m 1963 ootn a 
meda.lh a. de prata de V• lor MIHt&r por 
11.cçOK m!Ilta.rn h erólca.1 em Ans<>lfl. 

e com a medalha de Crua dt Guerra 
- 2.t cluse em 1968, por !eltol va10.­
r0110a em combate .m. MOÇ&mb1q,ue. 

Com o 1rau de C.va.lelro da. Otdem. 
MUltar d• Torre • r.i,.d&, do VI.• 
lor, Lea.ldade e W rtto, oe Nf\llntu 
tnlllt ares: o &ellUlldo......:pnto d• ltt• 
fantula J OM Manuel Perrtlra Oup&r, 
condecora.do em 1963 com a m..a.aJha 
de Cruz d e Guerra - 4:.t claaae, por 
acçõea militares herólcas em Angola 
e com a. Cruz de Guerra. - 2,t tlM1e, 
em 1967, por teitoa va.lorotoo. tm oom­
bt.te na. Guine; o eegundo,.sar;ento de 
En11nha.rla, rodovli\rlo, MArceuno da 
Mata, condecorado com a Cruz de 
Ou.erra - 1.t claee em 1907, J)Ol' ac­
ções mmtarea be:-ó!ca.., na oum~. 

Parada e desfile de tropas 
em Tomar 

TOM.AR - As. oerlmónlu oomemo­
ra tlvaa do D1a. de Portugal a rtallur 
nesta cidade a.manhl, serio pres1d1daa 
JMlo aecreU.rto do !'Atado da AeronAu• 
tlca, ar. brigadeiro J océ ~ reira do 
Nuclmento. 

Estarlo presen tes O!lc!aJ.a-&MerfLll 
doa trb l'aDl0.9 daa Forçu Ãr1lll411, 
A alocução patriót ica aer4 ! elt& pelo 
dr, Vqlllo Arruda,, aub-detep.do do 
r. N. T. P. em SantaNm, NSUindO-N 
a 1ml)Ol19'<> du con~ ao, 
mllltt.r... que tnai. 1ie dist .lnsulrtm 
no eumprtmento do aervlço m.Wta.: no 
Ultra.mar. Po.r \lltlmo, lorpa ~ pa· 
rada, desfilado pelaa prlnclpaW TUU 
d& cidade. 

Sem entrada... Sem tia dor ... 
Comprt agora o 1/ frigorífico, 
aprovtit, a n/ Cam,...ha. 
Desde Ut5$ot, ·- IMIIHII 

MARPAULO, Rua de 8arai'OÇ& 
n.o 75, Tel . 29974: - Co1mbr& 
Av. Fernão de MagalhJ.ei, 458 
- Sala. 4-Esq.a ._ COlm,bra.. 

Pro!ertri • 'Olttm• lli:lo, o compo­
aito.r • p1antst& Jorse hlxlnho, que 
aborda.ri OI 11egulntie.1 temaa cMd&S.ca. 
S.r1•1 e Poet-Serl.al - Móalca Elec• 
tróntca•, 

fUNOA~ÃO CAlOUSU CUlB(NKIAN 
Concurso para a execução de uma medalha 
comemorativa da inauguração do Edüício 

da Sede e Museu 
Está aberla a inscrição na Fundação Calousle Gulbenkian dos ar­

llstas que desejem parlicipar no concurso para a escolha duma medalha 

comemoraliva ila inauguração do Edifício da Sede e Museu, Integrada 

nas comemorações do l .º Centenário do nascimenlo do Fundador. 

As inscrições poderão ser feitas, até ao dia 16 de Junho p. 1. no 

Serviço de Recepção, na Av. de Berna em Lisboa, onde estão patentes 

as condições de realização do concurso. 

Além do primeiro, segundo e terceiro 

mais cinco premlos de compensaçio. 

prémios, foram previstos 


